
26 Quinta-feira, 26 de março de 2026

Áries: As dúvidas interiores podem ser acal-
madas por meio de uma visão racional e prag-
mática da situação que está vivendo. Procure 
se amparar em um jeito prático de ser.
Touro: Mesmo que falte motivação para as 
ações na rotina do trabalho, é hora de perse-
verar naquilo que deseja para si. Você pode 
ajudar ou ser ajudado por seus amigos.
Gêmeos: Bom momento para você dar expres-
são a seus afetos e sentimentos positivos, as-
sim como para as ações criativas, inclusive no 
trabalho. Você se sentirá mais seguro assim.

Câncer: Você pode se desorientar no traba-
lho, por falta de esperança ou motivação. 
Mesmo assim, procure manter as ações que 
estavam programadas em seu cotidiano.
Leão: Um dia favorável para você organizar 
seus negócios e relações comerciais, com o 
sentido de obter melhor resultado. Você tende 
a se desorientar um pouco quanto ao futuro.
Virgem: Pode faltar fôlego emocional para 
sustentar certos relacionamentos. Mas você 
está em fase de construir melhor sua maneira 
de se relacionar e é nisso que deve se aplicar.

Libra: Você, mais do que todos, tende a sentir 
um apagar da esperança e da positividade em 
seus relacionamentos. Não se engane com tal 
sensação. Continue a cuidar dos afazeres.
Escorpião: Você tende a sentir alguma forma 
de desolação ou desesperança, e com isso 
se desorientar nos próximos dias. Mantenha 
uma dedicação fiel às pessoas queridas.
Sagitário: Os sentimentos amorosos se modi-
ficam sem causa aparente ou talvez percam o 
fôlego da esperança. Não se deixe apagar assim. 
No trabalho, continue construindo novo futuro.

Capricórnio: Os sentimentos para com os fami-
liares podem soar estranhos e desesperançados, 
em alguns momentos. Mas olhe para o futuro e 
procure construí-lo de maneira racional.
Aquário: Por vezes, pode sumir sua disposição 
para se relacionar com as pessoas. Contudo, 
procure cuidar bem dos negócios e agir racio-
nalmente quando cooperando com alguém.
Peixes: Sua identidade fundamental deve ser 
firmada mais e mais. Seu ânimo para lidar com 
as questões financeiras pode se apagar por 
alguns momentos, hoje ou nos próximos dias.
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Corpo, terra e modo de vida

Villa do Jazz em terceira edição

Celebrando as compositoras do século XIX

O Goethe-Institut Porto Alegre (24 
de outubro, 112) está receben-
do a exposição TEKOHA: missões 
400 anos, outras perspectivas, 
que reúne artistas contempo-
râneos mobilizados a revisitar o 
território missioneiro a partir de di-
ferentes linguagens e processos. 
A mostra, com curadoria de Daniel 
Escobar e Marina Câmara, está 
aberta até 21 de maio, de segun-
da a sexta-feira (10h às 20h) e aos 
sábados (10h às 12h30min), sem-
pre com entrada franca.
As obras apresentadas são re-
sultado da imersão de um grupo 
de artistas que, ao longo de 2025, 

integrou o programa Residência 
Casa Movente, realizado pela Ofi-
cina Escobar em Entre-Ijuís (RS). 
A partir de vivências diretas com 
o território e com as comunidades 
locais, os artistas desenvolveram 
pesquisas que conectam memó-
ria, experiência e imaginação.
Tekoha, expressão ancestral 
ainda em uso entre os povos 
Guarani, refere-se à inseparabi-
lidade entre corpo, terra e modo 
de vida. A exposição parte dessa 
noção para problematizar as ca-
madas históricas das Missões 
e tensionar leituras cristalizadas 
sobre a região.

A terceira edição do Villa do Jazz 
ocupa o Instituto Ling (João Caeta-
no, 440) no sábado, com uma pro-
gramação que se estende das 11h 
às 22h. O público poderá acom-
panhar nove apresentações que 
transitam entre o jazz e a música 
instrumental brasileira, reunindo 
nomes premiados e novas apostas 
da cena. Entre os destaques está 
o encontro entre o pianista Fábio 
Torres e o baterista Cainã Mendon-

ça, além da apresentação do clari-
netista Caetano Brasil.
A programação também inclui 
artistas como Lua Bernardo, que 
faz sua estreia na Capital, e nomes 
da cena local como Nina Nicolaie-
wsky e Dida Larruscain. Com in-
gressos a partir de R$ 30,00 dispo-
níveis no site do Instituto, o festival 
ainda promove uma oficina gratui-
ta de choro e jazz para músicos no 
mesmo dia, às 14h.

O já consagrado ciclo Música Para 
Respirar abre o ano com duas 
mulheres, levando ao palco o pro-
tagonismo feminino. Se apresen-
tam no CHC Santa Casa (Indepen-
dência, 75) nesta quinta-feira, às 
12h30min, as musicistas Cibele 
Bartz, no piano, e Luciana Mala-
carne, ambas formadas em músi-
ca pela Ufrgs. A entrada é franca. 
O repertório especial trará exclusi-
vamente compositoras do século 

XIX - mulheres que venceram as 
barreiras da época para poderem 
atuar profissionalmente na músi-
ca, como a alemã Fanny Mendel-
ssohn (1805-1847), a francesa 
Cécile Chaminade (1857-1944), e 
as norte-americanas Amy Beach 
(1867-1944) e Florence Price (1887 
-1953), primeira mulher negra a ser 
reconhecida como compositora 
sinfônica e a ter uma composição 
tocada por uma orquestra. 

Obras de seis artistas constituem a mostra TEKOHA, no Goethe-Institut

TUANE EGGERS/REPRODUÇÃO/JC


